
Guilherme em...

MEU ACIDENTE NA 
ADOLESCÊNCIA.

Uma história real!



Aos 15 anos de 
idade, estava 

conduzindo uma 
moto, me envolvi 
em um acidente e 
fugi do local. Isso 

foi um ato 
infracional*.

*Conceito de ato infracional: Considera-se ato infracional a conduta descrita como crime
ou contravenção penal. (artigo 103 do ECA, Lei 8069/90).

*Relevante é considerar também o conceito de família segundo a Política Nacional de
Assistência Social (2004:25) “o grupo de pessoas que se acham unidas por laços
consanguíneos, afetivos e, ou de solidariedade”.

Gosto de moto desde os 12 anos de
idade. É uma paixão de família*, que
meus tios e primos também têm.

Me chamo 
Guilherme* e 
vou te contar 
minha história, 

você topa?

*Nome fictício.

Olá,
Posso te 
fazer um 
convite?

DE: 
GUILHERME

PARA: VOCÊ

Dessa vez tive sorte, 
não me machuquei e 

nem machuquei outras 
pessoas, mas tive que 

cumprir Medida 
Socioeducativa de 

Prestação de Serviços 
à Comunidade (PSC)*

*De acordo com o Estatuto da Criança e do Adolescente, a PSC consiste na realização
de atividades gratuitas de interesse geral, por período não superior a seis meses, junto
a entidades assistenciais, hospitais, escolas e outros estabelecimentos, bem como em
programas comunitários

*O Centro de Referência Especializado de Assistência Social (CREAS) é responsável
pelo serviço de proteção social a adolescentes em cumprimento de medida
socioeducativa de Liberdade Assistida (LA) e de Prestação de Serviços à Comunidade
(PSC). *Fundação de Assistência Social.

Iniciei minha 
Medida 

Socioeducativa em 
um Serviço da 

Assistência Social, 
em um CREAS*, 
que em Caxias do 
Sul é administrado 

pela FAS*.



Além disso, 
também me 

orientaram sobre 
os riscos de 

conduzir moto 
sem habilitação.

No CREAS eu e minha 
família fomos bem 

recebidos pela equipe. 
Lá me explicaram 
sobre como seria 
minha Medida 

Socioeducativa e pude 
tirar minhas dúvidas. 

Havia passado 01 
mês da minha 

Medida 
Socioeducativa 

quando aconteceu 
algo que eu não 

esperava...

Pensando bem aquele dia 
já começou me dando 

sinais....Nesse dia acordei 
com uma sensação 

estranha...

CONSELHOS DA MINHA FAMÍLIA...

Meu pai: “Fica em casa hoje”.

Minha mãe: “Não sai sem documentos”.

Minha namorada: “Vamos comer um xis”.

A mãe da minha namorada: “Fica em casa, 
hoje não estou me sentindo bem”.

Minha irmã: “Vamos para casa”.

O QUE EU FIZ...

Fui para uma 
festa, consumi 

bebidas alcoólicas 
e lá parti para um 
loteamento com 
amigos para dar 

“grau”.

*Significado de dar um grau: Empinar a moto ou a bike. Empinar motocicleta em qualquer
pista, estrada ou via de circulação de veículos é infração de classificação gravíssima,
conforme o Código de Trânsito Brasileiro.

Que 
vacilo!



Lá no loteamento, 
andando de moto sem 
habilitação e tendo 
ingerido bebidas 

alcoólicas, fui atrás de 
um amigo que havia 
saído já fazia um 
tempo, até que...

...

Um amigo perdeu a 
direção e bateu na 
lateral da minha 

moto. Depois disso 
não lembro de mais 
nada, e acordei no 

hospital com a perna 
detonada

O acidente foi tão grave 
que eu quase perdi a perna 
esquerda, e poderia ter 
morrido.

E eu compreendi a importância do 
SUS*. Sem o resgate da SAMU* a 
situação poderia ter sido muito pior.

*Sistema Único de Saúde. *Serviço de Atendimento Móvel de Urgência é um serviço
brasileiro de atendimento, utilizado em casos de urgência e emergência.

Minha primeira 
cirurgia durou 6 

horas. Foi tão grave 
que o médico teve 

que ser chamado de 
“madruga” para me 
atender. Ele chegou 

no hospital de 
pijama.



Com o valor do Auxílio Doença pude ajudar 
meus pais com os gastos de casa enquanto me 
recuperava...

Na segunda 
cirurgia o médico 
contou com uma 
equipe de Porto 
Alegre que veio 
para ajudar.

Já fiz três cirurgias 
e ainda falta mais 

uma. Ainda bem que 
eu estava com a 

carteira registrada 
pelo Programa de 
Jovem Aprendiz e 

pude receber auxílio 
doença.

O QUE É JOVEM APRENDIZ?
*O Aprendiz Legal é um programa voltado para a preparação e inserção de jovens no
mundo do trabalho, que se apoia na Lei da Aprendizagem (10.097/2000).

Em casa, com 
participação da 
minha família e 
orientação da 

equipe técnica do 
CREAS eu refleti 

sobre vários 
temas como....

Como eu estava 
impossibilitado de me 

movimentar para 
cumprir a PSC, eu 
sugeri uma forma 

diferente de cumprir. 
A equipe do CREAS 

elaborou e o Judiciário 
autorizou. Essa 

história em quadrinhos 
faz parte do projeto.

FAMÍLIA RELACIONA-
MENTO

ABUSIVO

PROJETO
DE VIDA

AUTO-
MUTILAÇÃO NA 
ADOLESCÊNCIA



E entendi a importância dos diálogos, 
da família e dos relacionamentos.

E refleti sobre a importância de 
pensar sobre o futuro.

Aonde eu quero 
chegar?

Estudar

Viajar

Concurso 

Público

Policial

Moto 
peças

Pensei nas profissões que posso ter...

Técnico em 
Segurança do 

Trabalho

Mecânico 
de Carros

Também pretendo 
passar meu tempo 
livre em família e 

ir em lugares 
diferentes com 
meus amigos 

1 ano:

Cuidar da minha 
saúde

Carteira de Habilitação

Comprar um carro

3 anos:

E nos meus objetivos a longo prazo...

E com tudo isso aprendi...

A ouvir as pessoas que 
me amam, sobre a 

importância da família e 
de pensar no futuro.

E agradeço...

A todos que me 
acompanharam, 
especialmente a 
equipe médica.

“Se a educação sozinha não transforma a 
sociedade, sem ela tampouco a sociedade 
muda”. Paulo Freire



Esse projeto de PSC foi elaborado a partir do
interesse do adolescente em cumprir sua medida
socioeducativa paralelamente com sua recuperação, uma vez
que estava com sua mobilidade reduzida.

A equipe do CREAS construiu uma proposta conjunta
com o adolescente e sua família e apresentou ao Judiciário,
que acolheu o pedido. Para tanto, foi utilizado como base
legal o Sistema Nacional de Atendimento Socioeducativo
(SINASE 2006).

A execução da medida possibilitou a ressignificação e a
responsabilização pelo ato infracional cometido e a garantia
de seus direitos.

Essa excepcionalidade se mostrou como uma experiência
de reconstrução de seu projeto de vida e, possibilitou à
equipe a reflexão sobre a materialização das leis em forma
de políticas públicas e sociais que incluam o adolescente, sua
família e a sociedade.

*Essa história em quadrinhos foi uma construção do
adolescente e da Equipe Técnica das MSE do CREAS Sul e
estará disponível para distribuição em espaços que atendam
adolescentes de forma a contribuir com sua reflexão acerca
de seus direitos e deveres.
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